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LINO GUEDES 

Lino Pinto- Guedes, que usou o pseudônimo de Laly, nasceu 

em. Socorro,SP, a 24-06-1897 e faleceu em São Paulo, a 03-03-1951•Era fi 

Uio de escravos: José Pinto Guedes e Benedita Eugênia Guedes. Negro, Li 

no Guedes, melhor do que ninguém, sentiu e soube exprimir, poeticamente, 

os sentimentos de sua raça, cujos sofrimentos, decepções e mágoas foram 

por êle igual e profundamente sofridos.Estudou as primeiras letras em 

sua cidade natal e o curso normal na Escola Normal "Carlos Gomes",de Ca® 

pinas, onde se diplomou professor .Sua vida foi dedicada ao jornalismo e 

hs letras, colaborando em revistas e jornais de todo o país.Participou 

de todas as agremiações de cdr de Campinas,onde era considerado e estima 

do.Freqüentou o "Club Culto h Ciência" ao lado de Benedito Florêncio,seu 

amigo inseparável. Benedito Otávio, Bento de Assis, o bispo D. Nery e ou 

tros. Fundou, em companhia de Gervásio de Moraes e irmãos Andrada o jor- 

nal "0 Getulino", mensário de projeção no meio social e literário negro 

de Campinas e São Paulo, de vida efêmera,que extinguiu-se em 1924.Bn Cam 

pinas,Lino Guedes militou no "Diário do Povo" e em São Paulo chefiou a r 

visão do "Jornal do Comércio" e do "Diário de São Paulo" e "Diário da No, 

te", além de exercer cargo no Departamento Estadual de Imprensa e Propa- 

ganda - DEIP.Deixou vasta bagagem literária em prosa, verso e alguns tra 

balhos inéditos. Foi o idealizador das comemorações do "Dia da Mãe Negra 

em São Paulo, e colaborou decididamente para a construção da herma de : - 

Luiz Gama,na capital paulista.Foi colaborador do jornal "Clarim d'Alvora 

da" e fundador e redator-chefe de "0 Progresso"• Publicou:"0 Canto do Ci 

ne Negro", "Urucungo", "Negro Preto Cêr da Noite", "0 Pequeno Bandeiran- 

te", "Mestre Domingos", "Cabelo Pixaim", "Porão", "Vigília de Pae João", 

"Ditinha" e outros. Sua mensagem poética foi estudada por Roger festide 

e.João Ribeiro afirmou: "Se ê um poeta negro como diz,© seu livro é um * «i 

documentário etnográfico de grande importância a colocar junto aos de 

Cruz e Souza e Guilherme Luiz, poetas da mesma raça e seriam todos eles 

um tema sugestivo de critica." 



RUA LINO GUEDES 

AMVV > • aw/ - ^ 

LE! N.o 1211, DE 6 DE OUTUBRO DE i9o4 

DÁ O NOME DE "UNO GUEDES" Á UMA RUA DA CIDADE 

A Câmara Municipal, decreta e eu, Prefeito do Município de Campma;-, j.io- 
mulgo a seguinte Lei: . . 

Ártico lo — Picam denominadas "Rua Lino Guedes as vias publicas n.os 
7 do Jardim Paulistano e 5 do Jardim Pruença-CenVinuação, e tendo inicio jun- 
to à cêrca da Cia. Paulista de E. de Ferro e termina na Avenida.Pernneti al. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal do Campinas, aos 6 de outubro de 1954. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
6 de outubro de 1954. 

O Diretor, 
Admar Maia 



RUA LEIO GUEDES 

Idno Pinto Guedes - Nasceu a 27 de junho de 1896, na ci- 

dade de Socorro, Estado de São Paulo<» 

Vivendo em Campinas, durante sua mo cidade, começou sua 

vida de jornalista np "Diário do Povo"* Daqui se dirigou para 

São Baulo, onde se empregou em um matutino e ali continuou- a e~ 

xereer a profissão de que tanto gostava» 

Gomo poeta, lino Pinto Guedes foi o trovador da raça ne- 

gra® Seus versos curtos, narram qüase sempre, os sofrimentos e 

os lamentos da gente agrilhoada® 

á grande a produção de lino Pinto Guedes-, tendo publicado: 

"Sorrisos do Cativeiro"; "Negro Preto da Gor da Noite", "Ressur- 

reição Negra"; "Sunscrito" ; "ürucungo",etc. 

lino Pinto Guedes faleceu em São Paulo, no dia 3 de mar- 

ço de 1951* 

âpos a morte desse festejado cantor, que tanto exaltou a 

sua raça sofredora, quando de nossa paddagam pela Edilidade lo- 

cal, prestaao-liie uma homenagem, propondo fosse dado o seu no- 

me a uma das ruas desta cidade, o que veio a concretisar-se, a 

fim de que as gerações futuras guardem uma lembrança do vate ne- 

gro, autor de tão expressivos versos, chorando o martírio ingen- 

te de seus irmãos de sangue e de cor® 

(Sxtraido de fls» 77 a 79 de "Antologia da Poesia Campineira", 
de autoria de Mmo Goulart, editada em Campinas, em 1971)® 
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RUA XOTO GUEDES 

O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA ANOS 
NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO DOPULAR" 

Nç dia 7 de março de 1951, entre outras notícias j 
locais, publicou o "Correio" as seguintes: 

FALECEU, EM S, PAULO, O POETA ? 

NEGRO LINO GUEDES 

Domingo último foi sepultado em São Paulo o 
poeta negro Lino Guedes, em cujo túmulo proferiu a ; 

oração de despedida o poeta Judas Esgorogata. Lino ; 
Guedes, que por longos anos residiu em Campinas, • 
tendo freqüentado por algum tempo o Ginásio "Gulto ; 
à Ciência", êle juntamente com Benedito Florêncio, 
seu amigo inseparável e companheiro de lutas em de- 
fesa dos irmãos de côr e também de vida boêmia, 
militou durante anos na imprensa local e chegou 
mesmo á fundar um jornal semanário — "O Getuli- 
no" — de vida efêmera, que extinguiu-se em 1924. 
Escrevendo os seus versos inspirado unicamente em 
motivos, negros e para serem lidos pelos seus irmãos 

•de côr, Lino Guedes, que mereceiu elogios do próprio 
João Ribeiro, na opinião de Antonio Constantino ocu- j 
pou na poesia brasileira o lugar que Cruz e Souza 
não soube reservar para si. Desaparecendo relativa- 
mente moço, era São Paulo, em cómeços do corrente , 
mês de março, Lino Guedes, que era revisor do "Jor- ; 
nal do Comércio", conseguiu enfeixar os. seus versos 
era alguns livrinhos,-» dentra os-, quais se ^ destaca "O j 
CisneNegro", • em—cujas páginas escrevéu: — "Não 
sei si os poetas negros entram no céu. Sei, isto sim,, 
que diante da eternidade somos todos focos de luz- a 
rebrilhar entre as esferas. Senhor Deus! Eu quero 
continuar pretinho, pretinho como fui e como fiquei 
em meus versos e na lembrança de minha gente!". | 



RUA LI1ÍC GUEDES PftJVh. -iSJM - ^ 

^"j+y+^-c :yv%^íc^ 
Í*" *'A-w » 1 *.» Vi A Mi rrt^i 'StfftV-ir 

'. ■~ è'i%^boii Mfa,'í â Cwnitóao.dí 
!*•«*#»• do ''jIm "Centenário 
Cnig - e Sotua", - vroffranuni i ■ ^ 
"NÒiíé^Uno"OueSef.- éotii'- a'" i5-r£f"to- -^f eopitáJ .éhefiou , 
palestra do proj.' ^airni Ae [« do VtmerT ^, 
Aguiar, a ret>iver -a Jiffurà^do Mo<..ia> -.JMorio» ■^MOefaéàsfi.jA,-: 
palestra do proj.'. 'Jainú de 
Aguiar, a reviver a figurado 
dtítor dê "O Conto '/do; Ciíne . ■ 
'Negro"*-, Judas 'Jagorágota <tue ■■-. 

■ foi setf cógipanheiro' de trabai 
iho na revisão do "Jornal do 
Comercio", em 19n^t'gue Uie •: 
prefaãÂu o prijneirp livro, 'Oa 
traçar o perfil, do pòeta negro '. 
ê dê sua poesia, em gue p6s, em 
toda a . sua .purexà a almá de , 

fter^-negro-d&.VafopiM-eZ ^mbér7:fPw8õ^:ltutfB«^ 
rs.^oulo. Na capitál .êhefiou ^ rL.MbUografia.de. Lbiá,Quedes 
ta revit&o da "Jornal do Crmer- .. institui vmd.galeria Aos .cos-,.. 
No"-^ "JMartof AssotíaÀòS^-e;., lu^ ; ^ habttos: /tradir: 

^ Potecouicgpa<!fe.;,ffí^ Vi r.wqywttw.-^Hwtte» aà.regc ne-, 
i^L^grgo dojgsi; -deixando.ex-.,, j pro,-^. «t «íéi mcrecer.nm 
■tensa , padagem uieTaiia em . ( etennoio exame ■ tíc. iúo '• mén-' oso exame ■■ dê. «tá '■ thcn-' 

. Comertío", em 192l^s'gue Vie ■prosac^mífce/juittpsi trdba- *.tagem poética «,d«-íso tancdo 
prefaciòu o prímetro livro, :>ka. ,Vwt inéditos*. Aa lado.jde José . social, o ode foi feito apenas 

■ traçar o perfil, do pbeta negro iCorre&.peiteyUeaUsóu y e tgr- -por RogerÍBastiâe gue.estu- 
e dê suaí>oesia,em que pôs.em nou, realidade a comemoração, * í dou a singularidade e a- im- 
tóda a .sua. .pp-rexà a. Mm* de . .do ff^jdt^dtde.-Megn". ■ Xoi j portancia de sua poèsialé-João 
sua gente, jenáltece-pLe o mei leo&mu&r^vtsldw.jo jornal •„ f jubetm,7mie afirmou: 
ritoáh estar; despido-de recalt ■■■[•Vf^rim d'iWoífo*i'- funda- ^ se é tm-poe» -««nviòmo" 
gue do poetar sobre a»-a\egria* '_ \dofvê-redator-bhefe.def'fi -Pro- f -tiit;o seu Hvrp d-um^docitmen-■ 
ç tristezas < de sua taça. . « igrésso" e um •- dos ..colaborado- -; Itario-étnografico • de-"grande 

; "Nenhum poeta,. negro -das"] fes..em prol.da construção da - f Hmpqriéncia a èbiocat' .junto'. 
• Américas jamais se igualará a j. fterma de' Luiz CHtnUt.tbdç.^.-^^Mo» hr Crus ■fe. Sotótj^ .Oui— 
íino Guedes,'neste,aspecto. dg' poet »* de'íino*Guédes se Jhp/me.Luiz, poetosada1 mesma 

, Súa arte e de seu-pensamento, tcaracteríza --pela ■ simplicidade faça.. e seriam Hodos eles .um 
calmo. simples, puro, cnftto. s dê rsua musica, de j>oetar; pfer ' (ternasugestivo ''.de critica,-. y.ou 
Agui não Ifá revoltas, derb on- - pioSo relicario de sentimentos, Aguardar' "O jõàntir do Cisne 
seios impossiveis, — lio) coro» .. 'gf'seus versos"emanam ansias, ^NegrOf^cOrrl '0 ■ carinho' yúeele ■ 
■preensão Humana■ doe^dramas :i gemidos, acalantos, lods,^me- merecei tanto'd verãaãè '"gue : 

humanos&óentláa ç^ propaga-, lancolias. cantos e preces. iJn- : ' 'encerra versos -de .grande, in* 
I ãa através* de umq poesia que geniddade e modestia bròtám1 Meza-cde. humar. alegr.el'*,-..- 

[• jala: dirttamente í.àquelesque de '-Sua pena '«■ .falam ide, sua". feliz a'.iniciativa déréviver 
l vão encontrarr£gia o balsamo façd?-que o -poetavMrtcowente,,;-- «: figura do poeta JAnó^Gue-' 
l-salvaãor - da fsimplicidaães da ' - Representava na figura de Diti- eles, gssijh còlocahdo-ó na'ga- . 
\ bondade/-e/da-afeição — o uha; ' •- \ - V* "'ii/ , lerái -em-qiie' fulgiIram-^Cruz é 

| humano»,'- sentida -q**propaga- 
| da atravéSí de umq poesia que 
í, fala.' dirêtamente '/.àqueles .que . 
\ vão encontrar/£%ia o balsamo 
].■ salvador - da ^simplicidade^ da 
i bondade,-e/da ' afeição -— o 

1encerra versos ■ de .graside. in* 
Meza-cde. humor.... alegre?,'* , • 
' Feliz a'.iniciativa de feviver 
a figura do poeta Linò-fJue- * 
dês, assijh çóloçatido-O _ nà 'ga-, 
leria -em qUe' fülgiIrajn/Cruz 'i 

, Tríptico Atibre - que, .se. elevou , r ' .'v.SouZa, .Autàide *f>oiuut,'.Perüo 

g^£s£iiim%si - ' 6wííé >««»> 

f no üttóBí^ áe®$SoBOrtoíl nesfê^" Os mais pesado»; csistigos'.1 > 
lJBttád»,"m-9ffye jitnho.dgfiz97trc iaje4tterain Impimemènfce. 
[ Jdescendio de !é»cntOo»'-. José- , -ti 
j Pinto i3ne<EÍ8 :ê"-d. Benedito - l^as Tíui dia, a. realeza 
f JBupentd'Guedes",-"Aprendeu ' a& ■ j)e possa'sorte èondõl 
U primeifas'-"letras-'êitL ííio ^eido-',' jcujo «rime consistia 
l-de^ndtoJ, e 'o 'ditio'"«oroull énl J Em ter pele enegrecida 
iCorophies, onde diplomoB''• A liberdade-nos deu; :- 
wtomo íéõfessõr pêla-Mscbla Nof/,/ teei0 desto.^nao, ijuerle 
. mál^ Campineira,''-- /fA,- , /■ i 
{. .'ÍBediôou toda a"'sua' eSfeten/' íO que depois^ocorrerá,■ 
J ciO; ao jomòlismá. e $s letras^ ÍJS' de -.ontem, - por que: 
* colaborando em revistas iijor-. jM®-8. eu ainda, Ditmh 
tnais do pais/ iParticipou . de". Preciso me libertar •' *f 
f lodos as agremiações de cor .dé.- ©o penoso cativeiro,» * 
f Campinas,, onde. era ■conside- (Em que Vfte tras seu oi 
'rodo e estimado. *■Freqüentou t. . J 

3S' de-.ontem," por ijue/falarí 
Mas, eu ainda, DitinHa/,' 51?' 
Preciso me libertar "érij. ' 
©o penoso cativeiro, - í v 7i ^ 
(Em que n» tras .seu olhar?., 

È"ra', Çaçtnc{ano . de Souza,- João 
Deus do Rego-e dè-tontos ou- 

ftros'0áétas 'n.êgrõ^,"què'enelie- 
I . s. ceram, .dignificaram, honra - 

' feropi a:cultura.afro-brasileira. 
<' r tino Guedes 'sentiu e soube 

. , | exprimir .como nenhum /outro 
\ fpoeta, ' os ~ sentimentos de sutt 
-' '/raça', " 'cujos sofrimentos, ,de- 

Jv- jcepçóer e magoas eram por ele 
TS i/igual 'é-profundamente .sofri-' 
' í ■" 
fí -* ejJ- . * **"- ,~ã.* , . .. í '.'Voct e, multo, criança:^.;.» 
,,' ' 'ningu^n, • nk. longa estrada 
,. 1- Sabe onde fica 'a Esperançai " 

* Meu amor, volte" daqui!,^ ■ ; 
. Í Da perioSa caminhada'?",U i r 

- fsÉS eu .sél';quaMto áofrii vi" ' 
"/'Só airnÉfamos a volta de Xi- l-iuuv «. j- • ,• > ■ .■ ou almejamos a vuiui oc m- 

! o. "Club Culto & Ciência" ao y Jlescle o-teif primeiro livro _ * ^ Guedes nairefQrmulaçõo de : lado de Florencio, 'Benedito f—- - O .canto do cisne negro.,. 
i.Otavio, Bento de/Assis, Dariô ^XTrucungõ ,, ..Negro pret<> çoí,. s Sya vida • sua"glória, pata' que 
, Ribeiro, D. Ncnt (bispo dioce- - de noite., O pequeno, j ; seus nersps ndo' continuem re- 
l-sono; e outros, , Juníortentejante.. ^es''^, - •_. legados -a/impiedoso olvido,, . 
r com- Gervàsio lie 'Moracs-i ê t Sorrisos dèf cativeiro., , VigÍ- > «■«•Sy. íS?»* 
Imâos' Andrada fundaram o. ■ p* ^ JoãoV^Oitinha ^í HElíftfotíS fc ÂhYEG 
jornal ^QètuliTW**^ mensãTio > rPatuô ■ tioá >negro5 .^ "velhos.,fe.i-fh - > v*,,*».* . 
$dçmprofeção :ttajpi€ip?$$çiat ^ ''Cabelo ^ Pixalni", . 

íõr" - i'u!n estudo de. uma analise de rVíhdhdSh,, _-Npgrp, pretp pof s siia vida e sud" irlàría. 'pata'-me 
í:seus versos -não' continuem re- 
k legados .dimpiedoso .olvido^ .. 

Et-y?- i HENÍllQUi til Àl/ras. 


